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Experientes, bem 
qualificados, mas 
sobrecarregados 

• Os pro!euores d.l ttdc ~ 
adu.a1 &! hnni csdo cn­
tn' º" m.ais c:rp.usudo5 do 
Bndl com a melhor fOrnu. 
9oem:ijj:cxperifüxil. m;u, 
tambtmM.ioenmiO!lm.:.is 
~dos do p:iís. O 
dAgllêako~Eid'rnat:mdooi 
Drculil)f, 'Sduaciolukº. pu· 
bbib pcb lraritu;oAynon 
Se.nn.a., mo.rtr.i que o h.ran~ 
tt:mso:i.dcis~com 
mah:®S.lnosdecxperii!n­
cia - liandociucosdnco 
primcif'OS do ran JdQS. Além 
disso, 91,. dos professores 
dos .anos i:ti~b do cns.ir:ao 
fund;:imom} lán lioendttu· 
n (.4! do nn.kingl. e a situa­
çioê lllD.i:i mtlbor nos aDOS 
rm.abdoeiaiuofund.nncn· 
tal~· 2.0 r.anld~ e cc­
si.no mCdio (9""A ·também 
Z! do nnting'j. 

O hr.lná umbêm lidc­
r.i o ranking do pt:mintu.• 
.ai de proft>..n.ores com li· 
a:ncimlra ou n;i disdplitlil 
que lecicm:im. ou b.ldi.att­
lado mm rurso de oomple­
~ntaç.âo pocbgógia. nos 
.al)Q1. finm do cnâno fun· 
d:imt:nta1 ~ e r:io tnsi· 
no mCdio (839fo). i! r.mibém 
lidcn rar.ting do pct~~· 
.d de prokssorllS JlUC PQ:llU· 
nm p«CUnl0$de~ 
;l.mf!ml)Oll de filrnuçiocoo­
rinuad.:I. Com ttmuncnçio 
mMiadeRS4,1 m.llêo6-." 
esra.do com melhor salirio. 

No nfn-1 de es!Dr90, no 
CflQ nm. o csc:ido esti cnuc 
os J*KCS. Nos aoos fin;ib dtt 
ensioo fund:irnc1X01L só tN 
dix profeuorcs csdio no n I· 
w~l de esforço .idtquado -
pior po5içiodo ranl:ii:rg. O 
P:inn.i um~ ê l.uttcrm 
n(U(lque:dll)cmf'fll~ao 

cu.sino mêdkx t ~O esru­
do oonsider.a oom cdDl'(o 
;adcqll.ildo os dottntts que 
temenuc2~c lOO;aluntl$C 
.uuam cm um ou &:!is cu r­
nos cm uma linii::a Cll:Ola e 
cu~d:iedu~ 

Ak'mdiuo. 2,.dc:. pro­
f=ores MS <l?IM. fi1ub do 
fuod.untlr.rtal e lMio no en· 
si.no miêdio csdo cm Rtu.a· 
~MI de C$Í«ÇO cXttSSh'O. o 
que ooloc:.a o P.annã cm Ul­
tima lug:rr do nnltiug. pa­
r.a OS :in~ fin.ai!l do fllUtDO 
fund..uneatd, e 23.• (de 27 
cu.adM.) no cn~no mêdio. 
Para o insdtuw. cúcrço ex· 
msivo dM doctor.cs é rcr 
mais de 300 alunos e :iru• 
at nos a6 tu.mM. cm do­
u ou três csieolas e cm dit­
u ou u..:s ct:rp;u. 

P..ar.i o difl!U'IC de cdua· 
çio ~ ~i.a de F .. s:Qdo 
da llduaçio JSeedj. :i situ.a· 
çio de sobr'Cc:lrp dos pro­
fcsSOttS êo prinnpal problt< 
macnftesltldo IXI n1C1n11Cntn. 
•Pffa!ticmos isso ji no inl• 
cio do ;mo kth-o e a pettep­
çio ê un~nimc. Nouos iiro-

Plot•:UIO.Sdattdlil:lit....:lalltl*"-·~· t*"-lh..­
Wl'I *1jO'ICD..Scdl:liCC~ 

fi:uol't'S estão JIObttc.al'Ttp· 
dos porque mbiJhim cm 
qu..uro.dnco.:osmLudiben· 
tcs. A hora :id<ri:l:idc, que cn 
p;1.r.1.Cltdediar aopbnrja­
mcntodu mias. elcm:i p11· 
r.i dcslocimc:nto. N.io h.aviil 
O IJUl'l fau:r. <l.S ~lu jã CSfil­

'~m dirtribuld.u. m.u. p:ir.i 
2()20. CSQlll0$ rcdisaibu.iD• 
do u aul.u p.ir:i q1tit ada 
pro(ttsior :rrn..e. no tNxinm 
cm duas er;oaot.as·. pnxuu:e. 

AIV\"S diz que outrU mc­
didudcpadmn~fcr.im 

tom:idu para rcnt.u dimi­
nuir i .sobl\'Cif'ti d05 pro• 
k~ que trab.llham cm 
mais de um:i ~como 
a uniíica.çào dos ti'mlS d...U· 
tiCIO!l. p.ua bi::iliw' o sn~· 
ro d.u :iub.s e o cscibcl«i· 
mcnio ck ukncl.irio único 
ailtll'.':lle:l1cmmd.:ia~pa­
nqueos ptriade.5de;walia­
çio coindcUrn. "'n!moa que 
dl'!$tae.u que o estudo um­
bân mosmi temos prob-
1o0ta experientes e cxim boa 
form;içiQ. e asC\-idlndas do 

A RETOMAOA DE UM PROJETO 

estudo lnoar:lm Oqlll.IUIO Ü­
SO infbcixb IXI rmdimcn­
io~ e q~ ;aind.l, ;lpc­
sar dl sobrcc:11p e dl qlk"-i­
xa JObrc Bio terem o devido 
roc:onbcdm!r:m. cll!S rimor• 
gulhodt 111.U pmrima, ailo 
~riotmomra.uhi!Udc. 
e comptttmdmn ma imp:r 
dr:da pan a qualidadt da 
fontuçllodc !Xlll\OI csrud:in­
nis. 'lUnosquc a~rWo 
p;:ara ter rcm.b:.adoJ 110 n ivcl 
de :iprmdiugttn•. Cl:lmtlllCI. 

Sccrcrir fa de fin:in,u 
d:i APP.Siw:baito. o sindin· 
wdos pro~cmiduais 
doP:ir.utli. \\'alldri.l Olcg.ario 
M.tu.m,, comc:m1 que :i boa 
torrn:i?o dos pro(cuores e 
rcm!Ddod:i lucad:i a~ 
ria. qu.c rompeu um perioclo 
de m.ais de uma dêad:i $Cm 
CIOllCUl"°5 pdblii:os Crlm'l OS 

anos t990e 2000.co pbno 
de cin-cir:i dos pro~50fCJ 
incennn:Vil :i cstttdu. com 
a v.aloriuçki dos prolcsso­
"'-' q.uc $C apcric);ousi:m a 
conoeailo de licenças pan o 
c:;rudo. Eh poa&n; qu~ DO 

CllDllm. não bou1-c CODCll-f­

$3pÚblic:o110S lilómM dnco 
alXIS e n.io hi maâ .wmri­
uçjo para 1nnça porcsrtt< 
dOL Segundo Mutm. a rc­
~ç.io sobre o núml'!l'omã­
xanodt: ut'Udanta por tu.to 

nw nM> cm x:r:do rrspcitit 
d:iun tod.u ascsmlu,oque 
dtticuh:I o m.balbo do Jl"O' 
~. ~estudo deixou â· 
$1) b:l$Umll claro.. Os prc>m· 
SOl'CSdo ParaDi csdo .sobre­
e:i.rrcpdcas parq.ue o [$.udo 
rttn reduzido nCISl!ias rnndi· 
çôes.dc lr.lb:llbo e ampliado 
a ~r::mça. F. isso fiel e.,;. 
dt:nu: o:Jm o Wmcrodt: ahs­
umentos de widc dos pro­
kuol't'S DOS últimos \100$
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conclui.-

o Acordo e1t L~ que .. a N<wíl Pa~, &neigo grt1po ~tt,,_ &cabe de asSinlilt com a .~ da união e com a 
eorrtroh:tcJofr&-Getal as ltliao em Brasi1is e nwtto ~· Nao so PfJf'8 o Grupo e seus tl\lbelnedores. m&S peras soeiedlilCIE 
e vn número q&nOe Cle empresas que bUSeam se req,IJ&ificar no mef'CílOO. o eceno gera uma n0\'8 ~pera as empt'eS8S ao 
GNpo, uma wi q1Ae o Cl6nO cal.IS8CJO por <JeSViode con<Ms será i~lme:rtte ieperado-e com r.goros.ss gerar«ias oe que o p;sssado nêo 
se repetirá. • ,. 
A No.'8 Partieipeçoes \<em &perteiÇOEitldo o seu programa oe ~ llttgridadl! e EtiQ\ o qu:il gllmtte aos aientes absoll.lta 
~ uansparincie e ~ança nas operações. .. ~ 
Es'S:êl.S sçoes ~ somem 8? historico de quase ss anos oe ª.~º na ares oe ~RI e infttleSWltlr1' com presença importt.nte nos 
prinei_peiS ptOJeG>S oo pEi5. e11ttegande> sef'AÇOS. oe iriquestiOhtWet queli~e teenica. A ,, 

Nos u1timos Cinco anos, es empresas pessar81l por d~ em turçao oe CifC'#'lstaneies connecidas, mas cp..e neo QS impedirêm oe 
~ir com SU&S obri~es soei&is, f.nsnceir&S e tratllillnistas oe fOrm& a estarem aiptas a seguir 9Cliente com o presente l()Q'(IO oe 
Lenienci&. 
Neste momento, em qt.Je s área de h'l'aestMlira &pc»\ta pera cm futlW promissor, o GNpo está ~pera cootri!Mr <one.rnente 
com os prqetos púotioos ou Pfi""&Ckrs - e der ci.rso e um nrstorieo oe otiras que, nas ~ltlm&s eincooéc&oas~ rnaioraram a vide aos 
tlr&sileiros rio campo <ftl Enefgi• e ~ " .. ieos, ae PJojetos 1'9dllstriais, °" QQÍmica e Cla Pf.trocp1Ín1iea. Oteo " G1ts PetrocplÍl1a. 
Õte<i t Gás e ~ fnt«lestrwtura. 
É o caso do P&rená, est&dC> em que con.tribuímos com obras i~n'tes tlilnll) na aree de it'lff8estrutura quanto sanee~IO. É o ce:so do 
projelO P&ran&San, que UOQXe SighifieetiVe& SY&flÇOS rio UIJ'tlalmento de éguas e esgotos na região metropolltaM oe Olrítibel ~ O&:s obras 
oe ~o de energia em SeM ~ MNi e B&bo ~ oetltfE' ol.ltl'&S. 


